
 



LIXO: 
PROBLEMA QUE PODE SER UMA SOLUÇÃO 1

MAURÍCIO WALDMAN  2

Um difuso senso comum apregoa que o lixo é uma ameaça para o Planeta. Deveras, tal
percepção está longe de consttuir uma fabulação. Confraase que as estatstcas registram
volumes gigantescos e incessantes de resíduos, confrmando a angústa que despertam.
Contudo, a pretensão do texto que segue, é pautar que o problema pode ser a solução. 

Preliminarmente, algumas notas sobre esta questão. De pronto, certfquease que existem
poucas terminologias a evocar signifcados e sentmentos tão negatvos quanto a palavra
lixo, frequentemente empregada como um adjetvo negatvo, sinônimo de coisa suja, vil e
repugnante. Em decorrência, o lixo deve ser colocado bem longe do convívio das pessoas.

Consignadas no plano linguístco, tais derivações podem ser aferidas numa rápida consulta
aos dicionários. Senão vejamos: “Lixo: material sem valor ou utliiaie, que se joga fora;
Tuio o que se retra ie um lugar para ieixá-lo limpo; Sujeira, imuniície; Coisa oriinária,
mal feita;  Camaia mais baixa ia socieiaie,  escória,  ralé” (apui Dicionário Houaiss  da
Língua Portuguesa, 2009, página 1.190). 

Acrescentease que a massa dos rejeitos expandiuase e para complicar, inúmeras substâncias
foram agregadas aos monturos. Assim, os refugos passaram a consttuir um problema de
primeira magnitude para todas as sociedades. Indo direto ao ponto, inexiste administração
municipal que deixe de se defrontar com os dilemas da destnação fnal do lixo 3.

Levantamentos de 2015 esclarecem, à revelia dos efeitos da crise econômica no poder de
compra da população, que o Brasil é o quarto maior geraior ie resíiuos sóliios no munio.
No mais,  relatórios  disponibilizados  pela  Associação Brasileira  de Empresas  de Limpeza
Pública e Resíduos Especiais (ABRELPE), apontam que a quantdade de refugos gerados no
país vem batendo sucessivos recoris. 
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Colocandoase o tema em métricas matemátcas,  a geração de resíduos sólidos urbanos
(RSU) do Brasil  no ano de 2014, totalizou aproximadamente 78,6 milhões de toneladas,
sendo que na comparação com 2013, houve um acréscimo percentual de 2,9%, enquanto
que o crescimento populacional foi bem menor, em torno de 0,9%. 

Mas, em 2015 foram geradas 79,9 milhões de toneladas de lixo, quantdade 1,7% maior do
que a gerada em 2014. No lapso destes dois últmos anos, foi observado um crescimento
de 0,8% na geração  per capita  de rebotalhos, passando de 1,06 kg por habitante/dia em
2014, para 1,07 kg/habitante/dia em 2015 4. 

Ainda assim, poucos cidadãos atentam para o incrível problema suscitado pelas sobras,
assim como para o assombroso volume de materiais descartados pela civilização moderna,
que justamente por disseminar um estlo de vida perdulário, alheio à fnitude dos recursos,
determinou que a Terra fosse incansavelmente entupida com lixos. 

Para exemplifcar, no ponto culminante do globo, o Monte Everest, desde a base até o pico,
calculaase que existam centenas de toneladas de tubos de oxigênio, latas de alimentos em
conserva, ferramentas, plástcos, cordas e até restos mortais de alpinistas, que sucumbiram
tentando escalar a montanha. 

Pior ainda, a cada doze meses, entre 70.000 e 100.000 visitantes contaminam esta obra
natural com todo tpo de refugos deixados para trás, uma média de 5,5 toneladas por ano,
rastro que compromete a estabilidade ecológica da montanha e afeta as comunidades que
habitam as regiões planas próximas das encostas (Figura 1).

Considerado uma verdadeira praga da Modernidade, nem mesmo os lugares mais remotos,
totalmente distantes da chamada civilização, estão a salvo do lixo. Este é o caso do Atol
Ducie,  que  integra  as  Ilhas  Pitcairn,  arquipélago  localizado  na  Oceania  e  distante  por
completo de qualquer rota de navegação, e que a despeito do notável isolamento, nem por
isso escapou da sina de ser conspurcado pelos refugos. 

Em 1991 um biólogo britânico visitou este ilhéu para coletar e catalogar insetos. Mas, tão
logo o pesquisador desembarcou no atol, tomouase de indignação com a quantdade de
restolhos espalhados pelas praias. 

Numa carta endereçada a uma ONG, o cientsta inventariou 953 objetos de todos os tpos
dispersos num trecho de apenas 2,4 km de praia. Nesta lista constavam: 268 peças plástcas
quebradas, 179 boias de vários tamanhos, 171 garrafas de vidro, 74 tampinhas de garrafa,
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71 embalagens de plástco, 44 pedaços de corda, 25 calçados, 7 latas vaporizadoras de
spray,  6  tubos  de  lâmpadas  fuorescentes,  6  lâmpadas  incandescentes,  3  isqueiros,  2
cabeças de boneca, 2 lacres de lata de alumínio, 1 capacete para operário de construção, 1
pneu de caminhão, 1 pino de boliche, 1 coador de chá e 1 bombinha de asma.

FIGURA 1 - Tomada fotográfia de resíduos desiartados no Everest, ionfgurando uma verdadeira bomba-relógio
ambiental. Em 2018, apenas uma operação de limpeza levada a iabo pelo governo do Nepal, retrou 32 toneladas
de tralhas da montanha (Fonte: <  https://news.viie.iom/enuus/artile/433mgdd/one-year-ater-deadly-disaster-
ilimbers-are-stll-leaving-shit-all-over-mount-everest >. Aiesso: 13-02-2019)

Passados 24 anos, nenhum progresso foi notado em Ducie. Em 2015, uma nova equipe de
pesquisadores examinou a pequena ilha desabitada. Espantosamente, se depararam com
cerca de 53.000 detritos, em grande parte formados por materiais plástcos, basicamente
embalagens e itens de consumo do dia a dia que as pessoas jogam fora sem pensar duas
vezes (Figura 2). 

Dois  anos após,  um estudo adicional  calculou que as praias  alvíssimas do atol  estavam
repletas com 17,6 toneladas de sucatas plástcas ali depositadas pelas correntes oceânicas,
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dado por sinal absolutamente compatvel com a informação de que o mundo produz esta
mesma quantdade de plástcos a cada meros 1,98 segundos.

FIGURA 2 - Vista das praias do Atol Duliie em 2015, entulhadas por todo tpo de rebotalhos. Atente-se para a
presença de fragmentos de isopor, resíduos de eduipamentos eletroeletrôniios, garrafas de vidro e PET  (Fonte: <
https://www.nytmes.iom/201//05/1//world/australia/henderson-island-plasti-debris-south-paiifi.html >.
Aiesso 11-02-019)

Além do volume, o que também assusta é que para produzir os materiais posteriormente
descartados, é gasta uma fabulosa quantdade de energia. Confraase: para produzir cada
tonelada, o alumínio consome 17,6 mil Kilowat por hora (kWh); o aço, 6,84 mil kWh;  o
plástco, 6,74 mil kWh; o papel, 4,98 mil kWh; o vidro, 4,8 mil kWh. Outro estudo, indica
que no ano de 1970, enquanto oito calorias de combustveis fósseis produziam uma caloria
de alimentos,  uma simplória garrafa descartável  de CocaaCola reclamava 1.471 calorias
para ser embalada. 
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O preocupante, é saber que a farra da descartabilidade tende a encorpar a cornucópia das
sobras ejetadas pelo mundo contemporâneo. Equipamentos Eletroeletrônicos (EEE),  tais
como celulares e computadores pessoais, são a nova vedete do carrossel dos lixos, estando
mais e mais presentes no volume dos aterros. Atualmente, estes produtos absorvem 3% do
ouro, 13% do paládio, 33% do estanho, 50% do antmônio, 79% do índio e 84% do rutênio
retrados do subsolo com o concurso de indiscutveis impactos ambientais. 

Em média,  os componentes metálicos perfazem 50% dos eletroeletrônicos,  justfcando,
por exemplo, que 70% dos metais desovados em depósitos de lixo dos EUA, sejam oriundos
dos EEE, destacandoase crescentemente neste recorte, os  Personal Computers 5, descarte
desabusado põe a perder muitos metais preciosos, cada vez mais raros e difceis de serem
prospectados, que deste modo são transformados em sobras imprestáveis. 

Em suma: o lixo, além dos agravos ecológicos que provoca, é um produto caríssimo. Neste
partcular, importa pontuar que embora as nações do Primeiro Mundo (15% da população
global),  consumam  2/3  dos  metais  e  3/4  da  energia  produzida  no  Planeta,  sendo  por
defnição, notórios geradores de refugos, isto não signifca que os países periféricos não
tenham ponderável quota de responsabilidades na calamidade do lixo. 

Nesta vertente, observease, por exemplo, que os rebotalhos gerados no Brasil  possuem
partcipação muito mais expressiva nos refugos globais do que estaria pressagiado pelos
percentuais planetários de sua responsabilidade nos campos da economia e da demografa.

Tenhaase em vista que o Brasil, no ano de 2015, a partr de cálculos feitos a partr de uma
“cesta” de levantamentos, correspondia a 3,012% da riqueza econômica global e 2,778% da
população do Planeta. Então, certo seria, acatando a lógica dos números, que os brasileiros
gerassem algo em torno de 3% do lixo mundial.  Mas, ao Brasil  reportam 5,5% io total
muniial ios lixos, do que se deduz, inclusive, que a geração de refugos não se restringe a
nexos eminentemente econômicos e/ou demográfcos.

Isto posto, malgrado uma nebulosa peça acusatória que incrimina os países do Norte pelos
infortúnios gerados pela cornucópia dos refugos, o que as estatstcas expõem é que o país
posicionaase no plano mundial como grande gerador de RSU. O Brasil supera em médias
per capita a maioria das nações periféricas e equiparaase, ao menos quanttatvamente, aos
indicadores de vários países com papel hegemônico na ordem global 6.

Neste cenário,  as  camadas que pertencem à população economicamente atva do país,
atendem por um volumoso consumo de embalagens de todos os tpos 7, que agregam alta
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proporção de insumos plástcos, celulósicos, vidros, aço e alumínio, confgurando uma série
de invólucros que ao contrário do passado, oferecem considerável resistência para serem
reintegrados aos ciclos naturais. Isto, é claro, caso esta possibilidade exista (Figura 3).

FIGURA 3 - A partiipação dos diferentes materiais na ionfeição de embalagens no Brasil em 201/, demonstra o
peso de itens proiessados industrialmente, iom esiassa ou nula degradabilidade no ambiente, tendêniia na dual
os plástios,  ligas metáliias  e pelíiulas iompósitas (Tetrapa,,  iartonagens aluminizadas,  eti),  têm expliiitado
forte  protagonismo.  Note-se due no período pré-industrial,  a  produção era  ionsumida loialmente  ou  então,
iomeriializada  a  granel,  eventualmente  fazendo  uso  de  envoltórios  degradáveis  de  madeira,  folhas,  fbras
orgâniias e reiipientes inertes de ierâmiias, o due exiluía a periiulosidade dos refugos no meio ambiente (Fonte:
< http://www.abre.org.br/setor/dados-de-meriado/dados-de-meriado/ >. Aiesso: 10-02-2019)

Nesta perspectva, seria pertnente rubricar que nos últmos anos, a recessão econômica
não tem repercutdo na diminuição dos volumes de lixo, que pelo contrário, observam clara
ampliação. Os números de 2016 apontam que a quantdade de lixo cresceu na ordem de
1,7%, ao passo que o Produto Interno Bruto (PIB) diminuiu em 3,8%.
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Esta pontuação é uma das que contestam as narratvas que relacionam mecanicamente a
ejeção de refugos ao crescimento econômico. No que explica o fenômeno aparentemente
paradoxal da expansão dos aterros e dos lixões num país com uma economia fortemente
atngida pela retração,  fatorações como a urbanização,  difusão de hábitos de consumo
carimbados como modernos e as mudanças na padronagem da distribuição dos produtos,
tem alavancado a geração de detritos 8.

Ao mesmo tempo, os arrazoados comentados realçam, numa direção diferente, o potencial
da reeducação de hábitos comportamentais e de relacionamento com os bens consumidos.
A mais ver, atentease, tal como adverta ambientalista gaúcho José Lutzemberger,  que o
lixo é a coisa certa colocaia no lugar erraio, sendo um dos caminhos reconhecidamente
dignos na gestão dos descartes, a prátca da reciclagem.

Nesta senda, o plástco que entope as redes de drenagem pode transformarase em plástco
novo; o papel que ninguém mais quer, tornarase útl novamente; a lata velha, transformaa
se em lata nova; o caco de vidro, reaparece na forma de uma garrafa pronta para um novo
uso.

Pois  então,  a reciclagem contribui  para  colocar  toios  estes  materiais  no  lugar  certo e
exatamente por esta razão, deve ser apoiada de todos os modos ao nosso alcance, o que
implica, no contexto brasileiro, no respaldo ao trabalho desenvolvido pelos catadores, que
sem qualquer alarde, consttuem peça fundamental na gestão dos RSU. 

Não mais porque estes profssionais foram responsáveis no ano de 2017, por 96,2% dos
materiais conduzidos para os parques recicladores, e que não obstante o vulto desta cifra,
enfrentam objeções dos gestores municipais não exercício da sua atvidade, vital para que
tenhamos um mínimo de equilíbrio ambiental no meio urbano do Brasil de hoje (Figura 4). 

Ademais, outros motvos pode ser arrolados no apoio à reciclagem do lixo:

➢ Os custos operacionais atuais do modelo de gestão tradicional do lixo são elevados. Os
Serviços de Limpeza Urbanos (SLU), absorvem, numa média histórica,  entre 7 e 15% das
dotações dos orçamentos dos municípios, sendo que deste montante, entre 50 a 70% são
destnados  à  coleta  e  ao  transporte  dos  RSU.  Por  extensão,  diminuir  a  quantdade  de
saquinhos de lixo colocados nas calçadas, signifcaria mais verbas para a saúde, educação e
segurança;
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FIGURA 43 - Rafael dos Santos, ionheiido iomo Bahia, é iatador de reiiiláveis há trinta anos na região ientral de
São Paulo. A imagem, registra depoimento deste profssional numa esiola da rede partiular da iapital, em due
denuniia a perseguição das autoridades e a apreensão das iarroças, esseniiais para o desempenho da iatação
(Fonte: < https://www.youtube.iom/watihvvWWS/k,gt0s0s >. Aiesso: 09-02-2019)

➢ A escassez de áreas disponíveis para a implantação de aterros sanitários,  solicita a
otmização dos recursos disponíveis em termos de espaço, ou seja, diminuição do volume
do lixo desovado nos aterros, o que de quebra, esvazia o argumento da imprescindibilidade
da incineração, que para dizer pouco, é social e ambientalmente controversa;

➢ Numa conjuntura em que o Planeta é ensombrado pela rarefação dos insumos básicos,
ameaçando a própria contnuidade das molas da economia, tornouase imperioso poupar ao
máximo os recursos naturais. Portanto, o ato de reciclar deve fazer parte da ordem do dia
da agenda dos cidadãos, da sociedade e dos gestores públicos;

➢ Nas redes produtvas, a reciclagem reverte em menor impacto ambiental, arrefecendo
a geração de gases de efeito estufa (GEE) e a abdução de recursos hídricos, neste últmo
caso, posicionados numa conjuntura crucial, na qual recrudescem inúmeras disputas pelo
líquido; 
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➢ Além de ganhos ambientais, o reaproveitamento de materiais gera trabalho e renda,
também repercutndo de modo positvo na saúde fnanceira das empresas, em razão dos
produtos reciclados solicitarem menos água, energia e matériaaprima do que a produção
virgem; 

➢ Outro aspecto importante é que graças à reciclagem,  as pessoas também poiem se
colocar na posição correta, ou seja, de cidadãos atuantes em favor de causas concretas de
conservação da natureza e partcipantes das soluções que podem frutfcar em nível local,
melhorando a qualidade de vida em cada bairro, rua, empresas e escolas.

O mundo moderno pressupõe o estabelecimento de uma relação mais harmoniosa com a
natureza. Que esta postura esteja presente em todas as esferas da vida diária, com cada
cidadão exercitando responsabilidade ambiental toda ocasião em que estver manipulando
bens e materiais, buscando a fnalidade mais ecológica possível em cada attude que estver
adotando no seu dia a dia.

E que o lixo seja este eleito!
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São  Paulo  (SP):  Editora  Kotev.  2018.  Texto  disponível  on  line em  Formato  PDF:  <
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__________. A Civilização io Lixo. Coleção Textos Acadêmicos nº. 1. São Paulo (SP): Editora
Kotev. 2016. Ebook disponível on line em Formato PDF: 
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Metoiológicas  e  Gestão  Ambiental.  In:  Polítca  Nacional  de  Resíduos  Sólidos  e  suas
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Paper disponível on line em Formato PDF: 
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__________. Usos e Abusos io Plástco. Artgo publicado pelo jornal O Imparcial. Coluna
Pensar & Repensar, edição de terçaafeira, página 3a, 08a09a2015. Presidente Prudente (SP).
Disponível  on line em: <  htp://mw.pro.br/mw/ColunaPR_Imparcial19.pdf >.  Acesso em:
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__________. Novos Sentios para o Lixo. Artgo publicado pelo jornal O Imparcial. Coluna
Pensar & Repensar, edição de terçaafeira, página 3a, 20a10a2015. Presidente Prudente (SP).
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__________. Desafos io Lixo Eletrônico. Artgo publicado pelo jornal O Imparcial. Coluna
Pensar & Repensar, edição de Domingo, página 3a, 02a11a2014. Presidente Prudente (SP).
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14a01a2019. 2014;

__________.  Lixo Domiciliar  no Brasil:  Dinâmicas Sócio-Espaciais,  Gestão ie Resíiuos e
Ambiente Urbano. Relatório de Pesquisa de PósaDoutorado. Departamento de Geografa do
Insttuto de Geociências da UNICAMP & Conselho Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento
Cientfco (CNPq).  Campinas (SP):  Universidade Estadual de Campinas a  UNICAMPaCNPq.
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__________. Lixo:  Cenários e Desafos -  Aboriagens Básicas para Entenier os Resíiuos
Sóliios. São Paulo (SP): Cortez Editora, 2010;

__________. Sacolas Plástcas e ie Papel: Aspectos Técnicos, Ambientais e Mercaiológicos.
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1 Lixo: Problema due Pode Ser a Solução é um artgo digital motvacional na área dos
resíduos sólidos disponibilizado na Home Page Cultura Verde! Em Março de 2009.  A
presente edição de Lixo: Problema due Pode Ser a Solução, revisada e incluindo dados
mais recentes sobre os resíduos sólidos prospectados em pesquisas ulteriores do autor,
foi masterizada pela Editora Kotev para fns de acesso livre na Internet em 2019 (Kotev
©), atendendo às regras vigentes quanto à norma culta da língua portuguesa, cautelas
de  estlo  e  normatzações  editoriais  inerentes  ao  formato  PDF.  O  trabalho  de
formatação do material, contou com a Assistência de Editoração, Pareceres Técnicos e
Tratamento Digital de Imagens do webiesigner Francesco Antonio Picciolo, Contato Ea
mail: francesco_antonio@hotmail.com, Site: www.harddesignweb.com.br. Os dados de
Lixo:  Problema  due  Pode  Ser  a  Solução podem  ser  reproduzidos  para  fnalidades
educatvas, de pesquisa e comunicacionais desde que mencionadas a fonte e a autoria.
É  vedada  a  reprodução  comercial  deste  material e  igualmente,  de  divulgação  sem
aprovação  prévia  da  Editora  Kotev.  A  citação  de  Lixo:  Problema  due  Pode  Ser  a
Solução  deve  incorporar  referências  bibliográfcas  em conformidade  com o  padrão
modelar  que  segue:  WALDMAN,  Maurício.  Lixo:  Problema que  Poie Ser  a  Solução.
Artgo digital disponibilizado na HomeaPage Cultura Verde em Março de 2009. Série
Resíduos Sólidos Nº. 21. São Paulo (SP): Editora Kotev. 2019.
2 Mauríiio  Waldman é  antropólogo,  jornalista,  pesquisador  acadêmico e professor
universitário.  Militante  ambientalista  histórico  do  Estado  de  São  Paulo,  Maurício
Waldman somou a esta trajetória experiências insttucionais na área do meio ambiente
e  uma  carreira  acadêmica  diversifcada,  com  contribuições  nas  vertentes  da
antropologia,  geografa,  sociologia  e  relações  internacionais.  Antgo colaborador  do
líder seringueiro Chico Mendes, atvista de movimentos em defesa da Represa Billings e
um  dos  veteranos  da  Assembleia  Permanente  de  Entdades  em  Defesa  do  Meio
Ambiente  (APEDEMA,  SP),  Waldman foi  elencado no  ano de  2003 em enquete  do
Centro  Brasileiro  de  Análise  e  Planejamento  (CEBRAP)  como  um  dos  trinta
ambientalistas históricos do Estado de São Paulo. Nos anos 1980 e 1990, partcipou no
CEDI  (Centro  Ecumênico  de  Documentação  e  Informação)  e  em  várias  entdades
ecológicas, dentre as quais o Comitê de Apoio aos Povos da Floresta de São Paulo e o
Comitê de Fiscalização do Reator Nuclear do Projeto Aramar, em Iperó (SP). No plano
insttucional,  Waldman  foi  Coordenador  de  Meio  Ambiente  em  São  Bernardo  do
Campo (SP) e Chefe da Coleta Seletva de Lixo na capital paulista. Dois dos três pós
doutorados desenvolvidos por Maurício Waldman (UNICAMP e PNPDaCAPES), tveram
por  tema  precípuo  a  gestão  dos  resíduos  sólidos.  Waldman  é  um  dos  nomes  de
destaque no conhecimento sistematzado sobre lixo no Brasil. Autor de 18 livros, 22
ebooks  e  de  mais  de  700  artgos,  textos  acadêmicos  e  pareceres  de  consultoria,
Waldman lançou, dentre outras obras,  Ecologia e Lutas Sociais  no Brasil (Contexto,
1992)  e  Antropologia  & Meio  Ambiente (SENAC,  2006),  primeira  obra  brasileira  no
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campo da antropologia  ambiental.  Como coautor,  assinou em parceira  obras  como
Meio  Ambiente  e  Missão:  A  Responsabiliiaie  Ecológica  ias  Igrejas (Editora  da
Faculdade de Teologia da Igreja Metodista, 2003),  Guia Ecológico Doméstco (Editora
Contexto,  2000),  A  Eco-92  e  a  Necessiiaie  ie  um  Novo  Projeto (Associação  dos
Geógrafos Brasileiros, Seção de Fortaleza, 1992) e Oito Crítcas Ecológicas à Conversão
ia Díviia (Coedição CEDI e  Editora Global,  1991).  Traduziu duas  obras  de peso:  El
Ecologismo ie los Pobres - Confictos Ambientales y Lenguajes ie Valoración (de Joan
Martnez Alier) e com a colaboração da flósofa Bia Costa, Fify Major Philosophers (de
Diané  Collinson).  Ademais,  Waldman é  autor  Recursos  Híiricos,  Resíiuos  Sóliios  e
Matriz Energétca: Notas Conceituais,  Metoiológicas e Gestão ambiental (Capítulo de
Livro, UFRGS, 2016) e de Lixo: Cenários e Desafos - Aboriagens Básicas para Entenier
os Resíiuos Sóliios (Cortez Editora, 2010), obra fnalista do Prêmio Nacional Jabut de
2011 no quesito melhor livro de Ciências Naturais e texto de referência nos estudos
nacionais sobre resíduos sólidos, trabalho desenvolvido no transcorrer da pesquisa de
Pós Doutorado do autor na UNICAMP. Maurício Waldman é graduado em Sociologia
(USP (1982), licenciado em Geografa Econômica (USP, 1983), Mestre em Antropologia
(USP, 1997), Doutor em Geografa (USP, 2006), Pós Doutor em Geociências (UNICAMP,
2011),  Pós  Doutor  em Relações  Internacionais  (USP,  2013)  e  Pós  Doutor  em Meio
Ambiente (PNPDaCAPES, 2015). 
Mais Informação:                                                                                         
Portal  do  Professor  Mauríiio  Waldman: www.mw.pro.br;                         
Mauríiio Waldman - Textos Masterizados: htp://mwtextos.com.br/                      
Curríiulo  Lattes-CNPd: htp://lates.cnpq.br/3749636915642474;                     
Biografa Wi,ipédia:  htp://enº.wikipedia.org/wiki/Mauricio_Waldman.                   
Email:   mw@mw.pro.br  
3 Convém sublinhar que o lixo brasileiro expressa formidável concentração geográfca,
com treze grandes cidades perfazendo 31,9% do refugo domiciliar e o conjunto dos 250
municípios  mais  populosos,  concentrando 80% dos  resíduos  urbanos,  porcentagens
demonstratvas de um modelo que também é polarizador da riqueza. Paralelamente,
evidenciaase certa exacerbação na ejeção dos lixos. São Paulo, metrópole nacional, é a
representação material mais explícita deste dinamismo. No ano de 2012, esta cidade
ejetou diariamente 21.100 toneladas de detritos, computados neste total os descartes
residenciais, entulhos de construção/demolição e os resíduos dos serviços de saúde,
sendo que neste monturo, o flão do lixo urbano propriamente dito é preponderante,
cerca de 16.000 toneladas/dia, ou seja, 80% dos descartes da urbe (Cf. WALDMAN,
2015a).
4 Retrocedendo no tempo e certfcando melhor, sublinhease que quarenta anos atrás,
nos anos 1970, quando 40% da população brasileira ainda habitava as áreas rurais e a
sociedade urbana era regrada por comportamentos menos consumistas, que a geração
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média de refugos era tão só 0,2 kg/habitante/dia.
5 No prisma do valor econômico incorporado aos computadores, notease que os metais
preciosos,  mesmo correspondendo a 80% do valor  intrínseco destes equipamentos,
consttuem apenas 1% do peso total.
6 Contudo, de vez que o país não tem alterado estruturalmente um quadro tradicional
de mazelas sociais,  o lixo brasileiro é por outro lado, caracterizado por composição
distnta daquela dos países afuentes, permanecendo, pois sob hegemonia das sobras
orgânicas.  A  ttulo  de  exemplo,  tal  ponderação  é  materialmente  confrmada  pelas
análises  gravimétricas  dos  RSU da cidade de São  Paulo.  Maior  metrópole  nacional,
reunindo 12 milhões de habitantes, investda da prerrogatva de papel dirigente, de
polo organizador da espacialidade no país e contribuindo com nada menos que 11,8%
da riqueza nacional, mesmo nesta conurbação, a fração úmida contnua a encabeçar a
esplanada dos lixos. No ano de 2012, as médias alusivas à cidade indicavam que 51%
dos lixos de origem domiciliar consistam de restos orgânicos (Cf. PGIRS, 2013: 8).
7 Estudos  da  Associação  Brasileira  de  Embalagem  (ABRE),  demonstram,  porquanto
sejam notadas oscilações intersetoriais, que o valor da produção fsica de embalagens
atngiu em 2017 o montante de R$n 71,5 bilhões, um aumento de aproximadamente
5,1% em relação aos R$n 68 bilhões alcançados em 2016 (Cf. BRE, 2018).
8 Especialistas no campo das embalagens detectam uma polarização no tamanho das
embalagens em tempos de recessão econômica, podendo impulsionar, e não conter, a
expansão dos descartes. Com a renda afetada pela crise, muitos consumidores tveram
que reduzir o consumo de categorias nãoaessenciais, como chocolates, doces e sucos,
passando a buscar embalagens menores cujo desembolso imediato em numerário é
menor. Por outras vias, as embalagens tamanho família para produtos como materiais
de limpeza, também passaram a ser mais requisitadas por oferecem economia maior
em volume. Outro diferencial,  é o destaque alcançado pelo “atacarejo”, oferecendo
maior volume vendido por preços melhores para produtos de consumo diário, opção
corriqueira nas chamadas compras comunitárias.  Mesmo as feiras livres passaram a
copiar o padrão dos supermercados, embalando produtos em plástco flme, vendas de
alimentos em nacos artesanalmente embalados e distribuindo sacolinhas descartáveis.
De  um  modo  ou  de  outro,  retenhaase  que  o  volume  de  embalagens  não  observa
diminuição e pelo contrário, pode até mesmo expandirase (Cf. ABRE, 2018).
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